Braulio Garcia
Silenciais
prosa de invenção
© 2026 Braulio Garcia. Todos os direitos reservados.
Textos escritos entre 2006 e 2023.
Primeira edição digital, 2026. Projeto gráfico: Braulio Garcia.
Uberlândia, MG, Brasil
Sumário
	Login
	Sente o peso da cabeça
	geleia
	Le chant du chat
	Andei pensando e tropecei numa linha de raciocínio
	O sangue é ópio (não quero mais escrever)
	As duas caras de papel
	Ignorar
	Outras Palavras
	Notas
	O rei e a zarabatana
	Fração (A infância da esfinge)
	Pra se lembrar é preciso esquecer
	Borboleta ao chão
	O homem que devolvia argumentos
	Ganha quem perde melhor
	Da caça e do caçador
	Decalque da raiz ao recalque da terra
	Herox quands Herox (pa lavrafoto-grafia)
	Que fase, amigo
	hoje
	Meu vazio é meu palco
	Do fogo e seu controle
	Movo-me novamente em direção ao tempo central
	A inexatidão do tempo
	Comunicatividade
	Vou sendo em visões
	São são
	Ser são e não ser só
	Revolteios de uma zarabatana espiralada
	A maior do mundo (de querer)
	banaria
	tracho
	raso
	Pirata
	Paris 06
	Pisando estalagmites
	Algumas pessoas pertencem a países
	Estamos onde deveríamos estar
	ensaio de gala, verdade histórica
	Talvez capítulo
	poéticajazz
	Silenciais
	A plenitude do não ser em coletividade
	mais ou Menos
	Sobre mares e pirâmides
	Sob a Ternura
	Compor orações
	Horas e oras
	A flor que para a bala
	Ainda é tempo do grito rasgado
	Coração torto
	Eternal Sunshine of a Tender Heart
	Fôlego
	eu quero paz
	Yes, we’re strangers in a strange word
	Marcas da arte de se viver
	Florescer em flocos
	je le vue dans la mer de la vie
	Tudo o que eu queria era uma camiseta velha com estampa do perfil do Joe Pass
	bruto empuxe no rouxo a-now
	vermelho

Login
26 de maio de 2010
“…Como fazer login? Já não tinha que tá logado? Por que você não fez isso?”
“Senhor, login é uma ação pessoal. O senhor tem que ter uma senha intransferível pra ter o acesso, e recomendamos que mais ninguém possua seu código de acesso.”
“Senha ou código de acesso?”
“São termos diferentes pra mesma coisa, senhor.”
“Mas assim fica complicado, né? Resolve!”
“Ok, senhor. A sua senha é intransferível. Caso não se lembre dela, posso apagá-la e atribuir outra, provisória, que o senhor poderá trocar a qualquer tempo, na comodidade e segurança do seu aparelho.”
“Ok. Pode ser ‘dinheiro’.”
“Por favor, senhor, não me diga a senha que pretende colocar.”
“Tá bom, pode ser ‘sexo’.”
“Mas senhor!”
“Tudo bem, pode ser ‘felicidade’, algo amplo, e nada fica de fora.”
“Vou resolver aqui, só um instante. Pronto: a senha anterior foi apagada e a nova senha provisória é ‘verdade’. O senhor poderá utilizá-la inicialmente e depois alterar, como já disse.”
“Tá, não gostei muito, mas pode ser por enquanto. Depois troco, né?”
“É isso que tenho tentado dizer, senhor.”
“Resolvido então, moço?”
“Tudo certo. Agora, a qualquer momento, o senhor pode se conectar com seu cérebro, obter o excelente conteúdo audiovisual, emocional e cognitivo, e a plena capacidade de controlar completamente sua vida, seus desejos e ações.”
“Hum, tô meio ocupado agora, tenho que ver uns negócios aí e tal. Será que você não queria ir pilotando pra mim?”
“Errr… desculpe, senhor, mas não tenho autorização pra comandar a vida dos nossos clientes.”
“Ah, vai, só um pouco, enquanto eu ponho água pro cachorro e compro um leite que acabou lá em casa. Tá bom? Mas o senhor tem que voltar logo e não pode dizer pra ninguém, ok?”
“Claro, meu rapaz! Fique tranquilo.”
Nunca mais voltou pra reclamar o comando da própria cabeça.
Sente o peso da cabeça
31 de maio de 2010
Sente o peso da cabeça.
É leve.
Sente ao redor da mesa.
Eleve.
Fruta é pra comer dentro de casa e fechar a janela pra não dar praga. Releve. Ser possível é bem-estar: não remoer com os castores as avelãs secas que caem na neve.
Ignorando as ignorânças intrínsecas, nos relegamos à mão amiga de algum alguém além que não deve.
É difícil confiar; é mais ainda desconfiar, que é confiar com desconforto, e não inconfiar, que seria mais a verve. O macaco sou eu, o circo é a vela. E se lhe disserem “és mau”, e a fera surge e resolve?
Procure sentido e perca a entrada da caverna; confie na lua ou queime no sol? Eu corro pra onde tem sombra: o frio conserva as ideias em estado de flutuação contemplativa, e te serve.
Não quero dar da corda o nol, nem ser pro vento a pedra; mas se a toda uma gente importa mais as querelas, mais me livro das mazéla, aflorando exultado as grandêza que se véve.
geleia
Numa tarde quente de outubro, veneno perto da Mirinda. Bebe: parece feito de laranja, mas entre a Fanta e a Orangina, com mais gosto de suco… de caixinha, daqueles artificiais!
Perto de uma janela feita de maçã fresca, o amianto me decepciona por me prometer abrigo e pesar nos pulmões e na pele, que me coça quando o quebro em pedaços pequenos, lembrando o verde que saía de uma estatueta de dragão de jade num filme barato de luta chinês, feito num estúdio em timbragem Guantanamera. Tinha certeza, ou havia certeza?
Nunca sei da beleza essa povoada matéria na borda, essa vaga bacia no fundo. Criava um bode manco com barba brejeira e argolas de alumínio na zorêia, mais certo que a fisgada da beira; pensa na pontinha mais pra fora do ninho do beija-flor: dali é que o bode tirava essa coragem toda pra berrar trincheira em meio de deserto inominado, sem nome mesmo.
Entendo que, criando tal bode, o desdenhoso valia mais um chefe do que dez bons ajudantes, que valem mais que cem daquele, dependendo tudo de como for a transação, of course, darling; tout va bien quand tout va bien, e pas mal means very good; pra bom entendedor meia palavra busca a outra metade na teia, não na tela, mas no coco acima do pescoço. Dali o buraco é mais em cima; de lá me pega o inconsciente, aquele inconsciente insosso. Penosa é a vida das aves que aguentam piadas mais quentes e chumbadas, que usam pros peixes acreditarem que comida boia na frente da boca, em cima da cama, num dia de calor e predestinados coloreios. Pensa se a vida seria melhor assim, com palavras soltas buscando, como limalhas num magneto, amealhar-se. “Esse papo anda meio murcho, hein?”
“Você acha? Ando pensando, mas percebi que é melhor parado pra ideia acompanhar o ritmo da jornada.”
“Qual ritmo seria esse? O do que anda mais devagar ou o do que marcha à frente? O do que anda bonito ou mais diferente?”
“Ah, mas aí complica demais.”
“Mas sem pensar nisso fica faltando bem mais de metade da reflexividade estabelecida no curso anterior a posteriori.”
“Ok, mas fica sem graça.”
“Quem sabe assim a gente compreenda que a riqueza que não se compartilha é exatamente essa capacidade que nos dá força pra cobrar do outro o que em mim já acho de boa medida?”
“Isso foi pra mim, indiretamente?”
“Mais pra diretamente.”
“E o que se passa na alma de uma pessoa como você?”
“Cabra, se bode soubesse por que berra, ficava mais era calado.”
Le chant du chat
25 de agosto de 2010
Tin… Tin… Tin… Tin… Brilha, brilha, estrelinha, pena que de dia some, hahahahah.
Um gato se esparramando infinitamente sobre o corpo de outro gato, que infinitamente se encurva para recebê-lo.
Pelo esverdeado, castanho, rajado com pintas, e o rabo que enrola as patas de trás num nó magistral sem ponto.
Se não é beleza, cumpanhero, tristeza e cinismo é que não serão; tira o cerão da tampa pra ver melhor por dentro dos trem… Piuí fez o Apuí no Piauí (cêbêstuai!).
Mané molência, nem dureza tem valença nessa terra de nada mais, de nunca mais.
Se aproxima de uma fera essa beleza de palavra; arranha, morde e entreva, pensando que pensá é dobrá de banda. E a banda dobra um sino cínico: ¨$PLÊnN$¨.
Observa seco o tempo safo e se emputece com o que o ferro deixa o fogo fazer com ele, e o que a pessoa se deixa fazer pela grana (falta ou excesso).
Ser justo é tarefa de deus? E você tem que fazer o quê, então, aqui: criar beleza que já existe e falar que trampa vida? Quero ver ser bom contra os outros.
Quero ver ser bom contra a mãe e o pai e o filho e a esposa sacrossanta.
Fazer revolução com trinta e poesia com sessenta.
Aguenta?
Andei pensando e tropecei numa linha de raciocínio
Andei pensando e tropecei numa linha de raciocínio, quebrando o nariz numa poça de questionamentos. Ao me levantar, a linha havia se embaraçado às minhas pernas; tentei sair, mas um nó górdio me enlaçava.
O sangue é ópio (não quero mais escrever)
29 de junho de 2010
Aparência, constância, demência.
Segurança, lembrança, carência.
Aliança, ganância, decência.
Militância, jactância, ciência da paciência.
O pesadelo de viver entre fazer sentido e destruir todas as verdades. Se minha voz pulsa travada, é que os diques se removem enquanto se retiram as amarras.
O pesadelo de fazer sentido numa cosmovisão mítica feita de aço e plástico-bolha.
Tem contemporâneo, ou o moderno cristalizou como uva-passa podre? Vômito e repugnância agora passam em roliúde. Viu isso, Leminski? O que antes o marginal fazia em segredo, agora bacana paga pra assistir. Ironia, meu amigo, é descobrir de repente que o que você cria irônico é real, e sublimou icônico.
Eu acredito é na onda vaga, aquela que sempre foi e não demonstra que vai dropar; e duvido muito de qualquer seriedade burra e de todas essas profilaxias socráticas que infestam agora o ar.
Somos como crianças que creem haver só o gélido inverno ou o furor salamândrico do deserto, e vagamos entre fogo e gelo, enquanto bastava a temperança. Qual o quê!
Não é da nossa natureza sermos temperados. Somos assim, doces ou salgados, e quem disser que é diferente pensa e aposta na medicação que altera a mente. Remédio pra tirar a ideia de pensar na dor. Isso é preguiça de trampar a cabeça: arregaça as mangas e espaireça.
As duas caras de papel
27 de julho de 2010
Me alimento do que me oferecem os amigos, mas ultimamente andam servindo as porções com mais manteiga de vaidade, inveja e ciúme que o usual. Rejeito.
Não preciso comer o que não quero, o que não gosto e muito menos o que me faz mal. Não tenho talento pra fingimento, nem pra representar mais de um papel ao mesmo tempo. Tenho foco; não sabes o que é isso.
Amo meus personagens e por isso sou fiel à coerência deles: não os troco por migalhas nem os puno em público. Ser fiel à própria emanação é pra poucos, eu sei. Mas não me canso de me cansar. Começo a exibir meus nãos. Se é briga de faca, então, Pancho, aceito a lida, que não sou cabra de rejeitar peleja.
Cumpro a profecia de ser o que puxa o barco pela corda, mas ao porto e de volta ao estaleiro, já que o capitão entregou o leme aos peixes.
Ignorar
18 de agosto de 2011
O que se faz com o afago é dor.
Que cor seria o medo se o vestisse de amor?
Descobrir que o mel das docas é feito com o amargo trabalho de sujas abelhas, escravas genéticas.
Queria ver esse gelo por baixo, essa crista descongelada num tropical mormaço atlântico. Pra mais que rimar: corar santos e encher de pudor os faunos. Retrospecto numa luneta, na outra microscopia quântica: mede cores como fossem sons? Sente gelo como fosse brisa? E a casca do ovo ainda rompia.
Amedrontamento frente ao igual: seria esse corvo emissário de um povo, gerente de hotel?
Vendia botox na feira, riscava fonemas no céu.
Falar de mim é o que posso, e se posso, podes também.
Quero trazer pra esse mundo de frases prontas (pra quem quiser ouvir mesmo) um velho jeitinho de criar poréns.
Desatrelei meu nozal do pontal do medo; se quiser um dia volto, mas por enquanto é cedo.
Outras Palavras
29 de julho de 2011
Linguagem é feixe: falo pra quem?
Pesco que carpa, e o que faço com ela?
E poesia com finalidade?
Atirando flecha no escuro, achando que é o jeito que tem.
Medo de sombra é sinal de caverna; se tem sombra, tem.
Ver, eu também vi; sente que sim; mas flecha atirada pra cima com força demora pra voltar (apelo realístico-dramático).
A brutalidade da linguagem direcionada pro assassínio é muito maior que o maior dos gritos (mas teria que ter coragem pra ser livre). Zarabatanas, pequenas tiranas de todos os lados, na realização do sonho paranoico, picam formigas o azedo do casco do fauno híbrido. Rinocerias?
Amor é preciso falar, viver e tudo o mais, direto do poço, do jeito que sabe.
Quem não tem coragem para falar a verdade na cara do dragão não tem que se meter com linguagem artística, me disse ontem o papai smurf.
Uma hora, cedo ou depois, a palavra vem buscar a encomenda; é por isso que uns vão e outros ficam.
Palavra mel ratoeira, tá tudo acabando agora.
O que tá restando é metade clareira.
O que falta na língua é produtividarte e definição.
É para ferrar: vem de cowboy americano montado num míssil passaralho.
É pra benzer: esquece voz e punho e foca centro, testa, palma, mão. Define a ação.
Notas
22 de março de 2011 1. O que faz o estilo ter que buscar palavras que não usem determinados acentos, ou evitar certo tipo de convenção fundamental, como as Caratiqueristicas das pallawras?
2. Qual a pena pra quem propõe ressignificação, assim, igual tocar flauta pelado na praça central da cidade?
3. Nossos antepassados nos passaram o que absorveram de uma época sinistra, e por precaução todo mundo achou por bem precaver, e pra precaver escolheu não ver pra não crer, superando Tomé. 4. Acabaram com os agudos, agora tão roendo os médios; daí, amigo, é a cobra chegando com o dente na própria cabeça. Grave! 5. Nem toda crise é desastre (a quebra do casulo é crise, já disseram), mas todo desastre é crise, assim como a quebra do casulo. 6. Se você planta flores, elas nascem; se cuida, elas brotam; se brotam, atraem o beija-flor, que garante a continuação pela graça da polinização, e a vida jorra. Pra evitar o processo, cortam a flor, esterilizam a semente ou enganam o beija-flor com aqueles tubos de água com açúcar refinado e veneno pra rato. Ou seja: se interromper é caos negativo, com o outro também é, e espiral reversa é Gaia ouriçada no tsunami, haja vista. (Atualização: a ironia é que o verbete “crise” também se encontra em crise.)
O rei e a zarabatana
29 de julho de 2011
Relatos de um rei de sorte, vivido em batalhas durante toda a vida. Via todos felizes por pertencerem a um reinado vitorioso, mas as lembranças da guerra o arrastavam para uma insônia permanente. Resolveu, disfarçado, caminhar pela mata. Foi atingido por um dardo de zarabatana, ficou zonzo e desmaiou. Acordou meses depois em sua cama. Todos agiam como se nada tivesse acontecido; ele se sentia leve, pleno, bem em relação ao reino e à sua vida.
Poucas vezes pensou sobre aquilo. Convenceu-se intimamente de que tudo não passara de uma crise pessoal que, misteriosamente, se desenrolou.
Relatos contam que, no leito de morte, depois de longos anos de vida próspera e realizada, o rei gritava horrorizado com as lembranças do que ocorrera: não por ter ocorrido algo que o desagradasse, mas ao contrário, por ter se lembrado de ter sido levado aos portões do templo do seu verdadeiro ser, e nunca mais ter-se lembrado.
Fração (A infância da esfinge)
8 de março de 2011 Na infância da esfinge, a loucura se travestia de criatividade e, aos poemas tenazes, derrubava sábios e senhores de servos. Ao desafiar os senhores das procelas do esquecimento, a esfinge devorou-se ao devorar a própria coragem, e desfez o que ainda não tinha sido criado: a esperança da verdade inexistente, o mito da realidade. Ao se apresentar aos fundadores do semblante da existência, propôs a Memorin que desfizesse uma grande corda de nós que a esfinge encomendara às moiras, e que elas teceram em sonhos. Eis que a desenrola: “Devora-me, que sou santa e, como tantos, quero em sol tecer o fogo; aos poucos devoro todos, na inclinação tentadora de sermos em mim o gérmen final, a pangeia das mentes, una orbe coletora da transformação dos mundos, no vazio dos sonhos de um universo vazado pela estética real do silêncio. Saibam-me portanto sua, como sei que minha somos.”
E Memorin se opôs em meio passo, retaguarda reverente findada em base de contra-ataque, e contrapôs: “Suas palavras, pra ouvidos experimentados, soam pedido de poder e clemência. Seja a vontade guia do seu destino: liberta, serás fera mágica, eterna; serás guardiã de seu próprio segredo, envolvida e cheia de si.”
◆ Fragmentos de coisas dum apanhado de textos que, reunidos, formam uma pasta; se fosse brochura ou espiral podia ser algo, mas em partes não seria considerado.
A resposta é a mesma pra pergunta de se a carruagem seria o cavalo ou a roda, ou uma entidade manifestada como magia só no momento em que todos os elementos se agrupam atendendo à dinâmica própria dos mecanismos de tração. Que o termo “em potencial” possa ser considerado, pois o potencial de ser carruagem distingue o cavalo da vagem.
Pra se lembrar é preciso esquecer
8 de março de 2011 Esquecer essa introdução burocrática, os rótulos; esquecer que é preciso esquecer os rótulos; esquecer o que isso significa; apagar da memória a pessoa que te contou que algo de mal que lhe aconteceu na infância vai ser um fardo, em vez de fortalecimento do espírito (sentido amplo, sempre!). Esquecer não é ignorar. Esquecer é sublimar, superar, colocar na prateleira das coisas comuns e incorporar à paisagem que te faz todo, pleno no possível de ser presente no eterno concerto chamado momento.
Pra estar é preciso não ter sido, e totalmente dissaber.
É preciso chutar a curva do mundo no meio do ângulo e girar a roda da fortuna com vigor gitano.
E os clichês… penso que os clichês são o grito primal pelo esquecimento, do intelecto em rede do monstro-santo chamado Humanitas, tão adorado e justificadamente temido por cada um dos seres capazes de expressar o momento, e quiçá por todos os outros também.
Borboleta ao chão
16 de abril de 2007
Naquela fase da espiritualidade, via a vida de um jeito leve, até porque, na idade que tinha, era como ensinar à lagarta as vantagens do casulo. Tive de largar o casulo para tratar da vida de forma brúscula. Me senti ferida; ao lamber as feridas, me vi livre, e por isso feliz. Aprendi que era preciso muito sol e vento para secar e endurecer as asas antes de voar. Aprendi como o paraquedista que se lembra do reserva inexistente depois de soltar, por exibição, o principal. Foi assim, atrapalhada, que ouvi a cigarra. Ela via meu sofrimento e o louvava, em cantos tortos e cadentes: “As asas do vento é que te voam; as tuas são para frear. Borboleta nova, não emoreças.”
“Cigarra sortuda, ridícula”, respondi. “Vai explodir em breve e ainda tira sarro de mim, que terei de viver meus longos meses com asas que não funcionam.”
Ela contradisse, doce: “Se não me vês assim, meu canto de mais te perderia. Aprende comigo o canto, que mais de tanto seria: a vida passageira, bela e desafogada.”
E encerrou sua jornada de canto e consolo.
Desde então vivo o inverso dos prazeres: invejada pelas asas coloridas, incapaz de sentir o vento nas antenas, afiadas de tanto me defender sem minha principal defesa. Vago de folha em folha, planando torto, porque as asas secaram tortas, velhas ainda novas. Sozinha no mundo, sinto que deveria, nem que por teimosia, tentar a dica da cigarra: voar contra o vento, ou cantar, e, como a cantora breve, explodir em cores. Por um segundo seria livre. Por um segundo seria forte.
Cada um que faça disso o que quiser. Desde que seja feito.
O homem que devolvia argumentos
5 de dezembro de 2010
Quando se busca ser o dedo precioso, a seletividade ótima, o Midas do pensamento e detector fiel de potencialidades ocultas, o “procurador” vira refém de suas presunções: quer ver o que há onde ninguém vê e, ao mesmo tempo, escolher as frutas cultivadas aos milhares como se fossem únicas e raras.
Já fui assim. Ou melhor: já tentei ser assim.
Quantos argumentos devolveria aqui, quanto tempo perderia porque alguém não estava entendendo da forma “correta” o que eu sei de forma consistente. Ah, como os pensadores são brincalhões com o ego dos que pensam sorver o mesmo licor que eles sorveram, enquanto cospem no que não conseguem determinar em qual prateleira fica. Não tenho mais paciência pra ser “correto”; é um teatro de fantoches tosco e preguiçoso esse de ser “melhor que”. E quando digo que não tenho mais paciência, falo de decisão e esforço, não de tempo. Quem quer saber não tem tempo de convencer: arrasta pelo exemplo quem quiser. Se quiser.
Ganha quem perde melhor
1 de julho de 2011
Pensei, em delírio, tomar conta dos talentos que via caídos no chão; eram meus aqueles nãos. Chorei por trair meus amigos e publicar seus textos, querendo-lhes o bem que eles nem queriam.
Ganhei nomes notórios, de mercenário a don Zélio, todos porque me temiam.
Pastando na popular nata decantada da água aparentemente pura, me enfiei em vãos.
Meu erro foi querer ser você mais que você mesmo.
Teu erro foi não perceber que a verdade muro, aquela do nariz ralado, é maior do que a que se finge escolher. “Não falemos do passado”, me disseram.
Como não falar, se ali se esconde a verdade que falta ao presente, se assim se preenche ao menos o vazio do que se desenha agora como futuro?
Não escolho as minhas opiniões, porque ouço os argumentos nativos. Princípio não se relativiza: é evento espontâneo, resultado de trilhões de pequenas escolhas alheias e anteriores. Daí surge a marginalização não criminosa, mas contraconvencional, anti-antissocial e ao mesmo tempo muda ante o anti-mainstreamismo imposto pelo mercado underground, tudo pela sua atitude revolucionária em dez vezes sem juros. E o que importa na geleia é não parar de dançar bonito, cada vez mais alegre, mesmo com as bolhas nos pés.
E a cada passo fica menos longe.
Da caça e do caçador
29 de julho de 2011
Mas pra si não se dá. No pasto de plástico repousam juntos o tigre arco-íris e a gazela frondosa. A fera, ao acordar sem uma perna, descobriu conter represada toda a ternura. Inacessível, como se a fábrica de chocolates permitisse uma pequena gota enquanto se avista a imensidão do néctar mais encantador de que já nos alimentamos.
O sabor é um abraço, o perfume um sossego de rede na sombra da barriguda num dia quente do norte, sem o espanto da morte nem do ronco do trovão.
Ednardo pavoneia imensamente os mistérios trovadores (se soubessem que ele entrega de bandeja…). Minha cabeça conversível, no vento da sorte, nutre paixão pelos meios, as dimensões incompletas, iniciáticas, catárticas, tudo isso que sabemos e não comentamos. Talvez achemos que só nós saibamos. Mas também numa viola de madeira, construindo cartesianas estrelas, céus de silenciosas flores a nos observar com a sabedoria do tigre ancestral.
Palavra sem encantamento: nada encanta mais que a visão primeira, a sua verdadeira, aquela da rosa una, “exuperante”. Quem tantos caminhos quer trilhar tem que nunca se lembrar que já havia passado ali, reanotando as primeiras impressões.
Nunca é a mesma pessoa, nunca é o mesmo lugar. Desperdício de palavras, sopradas pra humano altar.
Me lanço numa página de blog com a mesma fúria com que uma lebre foge do tigre siberiano, e não com a mesma alegria do tigre. Descobrir que querer não querer nada é querer demais, e pode ser que seja esse o problema. Me acho importante num mundo onde estão todos se rifando por sorrisos amarelos de canto de boca, esperando que alguém lhes conte que o seu valor é maior do que o que estão apresentando. Isso pode ser um tipo de humildade, mas é também um tipo de coisa em que, no mínimo, perdemos tempo de paz.
Queria um coletivo uno, mas ao falar dos falantes nos deu a dica: tudo se perde no sexo. E talvez seja porque realmente seja o único lugar onde nos sintamos encontrados, naquela maneira de sentir prazer. E o prazer é como que não morrer.
Decalque da raiz ao recalque da terra
24 de setembro de 2011
O solo é preparado com a enxada entre as duas mãos. Arranca-mato: cada passada no capim é um estribilho refletido no estilhaço da roça. Quer ensinar e não quer aprender, quer acertar sem ter que tentar, não quer falhar (mesmo quando falo que não sou eu, aí estou: eu escrito, eu relato). Cuidar que saem lacraias, insetos e víboras dos terrenos baldios (flor de lavanda espantando escorpiões).
Tem mato que, convenhamos, há de se buscar o enxadão, arrancar fundo a erva daninha, retirar do solo o que é morte pra vida que se quer ver broto. Trabalho pela erva que me eleva; o alecrim me perfuma mais que o lírio; o verde é superior ao branco da galáxia de que eu venho. Longe (suspiro).
Tem erva que não deixa as outras florarem, tem cipoal que sufoca planta, e raiz que segura no talo pra sustentar uma soberana rosa. Espinhos para os tecidos finos. Compreendo, ainda compreendo; é só o que me resta, é só o que nos falta.
Obviedades de uma olhada tendenciosa: quero a horta pra colher aquela flor, e depois pode queimar.
Eu daqui falo de reservas naturais, de reflorestamento; daí não há que se selecionar, senão é direcionismo, é purifiquismo largado na cultura. Louvo os que pensam como não se deve pensar, pensando. Tudo é passível de compreensão; se não entendo é porque não quero ou não consigo, daí não há o que atacar. Hombridade é serena força mantenedora, disruptiva por ser conservadora.
Depois carece continuar; agora carece passar. Mas ainda com o enxadão nas mãos é preciso revirar a terra, arar solo sem torque de montaria, no muque da pessoa. Arada a terra, é necessário adubar, e o adubo é de acordo com o que se vai plantar; mas sempre que for esterco tem que espalhar ao sol pra secar, e esperar secar.
Voltando às imagens: o sonho se demora acordado pra bem das horas vindouras, pra além das cobras e pastoras, nas margens de um rio sem dentes; mastigo e devolvo sementes.
Escolher sementes é trabalho de quem entende de gente, todo tipo de gente, não só do tipo que eu quero selecionar.
Estufa, incubadora: palavra é o que não falta. Mas há uma palavra faltando. Qual?
Não diga em voz alta de dia o que não quer ver na mente de noite. Anote pra lembrar. Conto pra prevenir, romance pra motivar, poema hoje serve pra enxugar.
Herox quands Herox (pa lavrafoto-grafia)
29 de julho de 2011
Descomposturadamente meio egoico, o heroísta flagra a capa flamejante fúria (remete aos gibis da Mulher Maravilha que lia). Nunca sei como estruturar bem; agora, por exemplo, explico a minha odisseia pessoal falando de uma característica pessoal e, ao mesmo tempo ou logo em seguida, uso a imagem (ainda vou conseguir ler Os Miseráveis em francês) e associo à figura mais próxima do que estou visualizando, que foi o movimento brilhante, reflexivo, algo sedutor e definitivo da seda da capa.
Primeiro de tudo, tenho arroubos do sangue bárbaro, bicho-do- mato índio que, aprendendo a usar a pena, viu que é mais que ouro e pólvora (psssshh, tell no one, say no more, ride the tide, hide the signs in the hearth of the times, live all you can now, not later, now!). Sempre caminhar entre o cedo demais pra dizer e o tarde demais pra tentar.
Desconcertado, conjunto de contos mal contados, de dentro olha para fora… Agora.
O que é adornado nunca vai ser legitimado no porvir; quem tu digeriu esperou eras inteiras. Linguagem é re-la-ti-vi-da-de em-pí-ri-ca. Se entendo se formulas, e entende se murmuro; desmamou do muro e estabeleceu corda, fechou cerrado pendendo ainda o aprumo estético, mas, bicho, olha novamente pros lados… firma numa semana, muda semana que vem.
Isso é assim.
Que fase, amigo
27 de agosto de 2010
Não acredito em inveja, maldade nem orgulho; desde o começo me pareceram meio falsos, apresentados como senhores respeitáveis e distintos.
Sempre saquei aquela faísca vermelha no canto superior direito da pupila esquerda, aquele brilho que não é fagulha, mas chama napálmica agindo laranja por baixo dos sonhos. Sou por princípio ingênuo, e minha arte existe por isso; mas tenho minhas capas e armaduras, muitas delas espinhentas, de uso pernicioso aos convivas. Essas defesas afastam as pessoas, e isso pode ser bom, pois quem sabe, saberá; não sou macieira a dar broto no verão.
Acreditava que escola de filosofia era lugar onde qualquer um podia entrar pelos corredores e puxar assunto sobre as brisas da especulação. Mas não. Pensava que artista, músico, ator, escritor, performer, poeta, benzedô, era gente nativa da verdade e da bondade da inspiração. Que puxa! Imaginem o tamanho do tombo do rapaz.
Vejo gente tremendo o pé de medo de ser o que já é, caçando medos mais do outro ser demais. (Rapaz, quem é você? Você nem sabe o que é sofrer, nasceu na Bélgica, bebeu leite de abelhas de ouro e mel das tetas das vacas indianas, recebeu educação do espírito de Sócrates, e tuas artes foram Mozart, Modigliani e Molière que tutelaram. Como ousas tentar saber das mazelas das gentes simples que viveram pisando o solo cru e cresceram bebendo os leites puros?) Esse é o refluxo que recebo quando exponho minhas visões aos meus iguais, aos que considero tribo: os artistas, as sensibilidades do mundo, a estrutura nervosa de toda uma espécie.
Não preciso justificar minha vontade artística. Preciso da sinceridade intelectual e sensorial dos meus pares. Não quero elogio; quero análise, olhar demorado, destrinchamento, porque é feito pra ser mastigado, engolido e regurgitado, e daí, quem sabe, se extraia o gérmen. Não é deficiência, é característica. (Olha eu justificando; nem doeu.)
Falar mal não é estar certo, é maledizência, mal dizer por mal dizer, coisa de atravancador ruim. Falar bem é não dizer. O elogioso, quando inconsciente, é um falso. Elogio bom vem depois, mais tarde. Arte demanda tempo, e se não tem tempo pra analisar de verdade, deixe pra quem tem e quer ter esse tempo.
Saravá, e que o senhor nos guie, guarde o cajado pra caminhada do deserto e varra as poeiras radiativas pra longe daqui de nós.
hoje
Quando eu tinha treze anos me disseram que tudo o que eu fazia no violão era errado, que as primeiras músicas que compus, e de algumas ainda me lembro, eram incompletas e vagas. Depois vim a descobrir que era trip-hop, e que quem me dissera isso nunca tinha escutado. O nascer artístico é uma outra vida; olhar, pensar e falar viram coisas novas, como um bebê recém-nascido talvez veja o mundo. Não, não é como se fosse: é um renascer real, células respirando em betas diferentes, DNAs suplantados pela ponte da experiência, fibras alongadas pra alcançar estrelas e ver que de perto é que se vê a gente. Hoje, depois de caminhar em busca dessa coisa certa que me venderam e que eu comprei, ou que deixei que me vendessem, chego a compreender que o certo era o que eu comecei fazendo. Aprendi isso depois de muito tentar entender o certo: que eu era o certo pra mim. Me comove um misto de alegria e pesar, balanceando esse barco que agora consigo navegar, nesse rio que não se sabe como começou nem quando vai chegar no mar. Capitão de barco sem fundo, chama de marinheiro inflamado, que precisa do mar sempre ao lado pra não incendiar o mundo.
Saber o que se quer é pros fortes, e fortes quase não chegam mais. E os que chegam parecem crianças, esquecendo de ver os demais, e começam a colecionar brinquedos, querendo e querendo e querendo, mesmo sem saber, se afastar desse caco de cais.
Eu quero morar numa casa sem móveis, poder andar de bicicleta na sala, dormir sem tomar banho no canto de um dos todos que são meus, sem móveis pra me atravessar; ser imóvel, ser que preza o chão, ser que sabe o norte, pra onde sempre levará essa loucura de vida, de morte, de vida, de morte, de vida, de sina e de sorte.
Meu vazio é meu palco
O vazio no peito do artista é como a caverna, que se define pelo que não é caverna, pelo que é vão. Se a caverna tentasse preencher seu vazio, teria que ruir e deixar de existir, pois só poderia se preencher consigo mesma. Assim o peito do artista: nunca deve ser suprido, pois só calaria o fogo desse vazio se jogando dentro dele. O vazio no peito do artista é o palco de sua arte. O que seria o vazio do ser? Ou o que é o ser vazio em sua caverna repleta de estalactites, a tilintar a vibração das fascinações? O delírio das dúvidas combina com a nostalgia de sonoros flashes amarelos, como os champs de tournesols, mas talvez se pareça mais com a vontade voraz de quebrar os dogmas e rasgar os tabus. Se ao pensar existe, ao existir se nauseia: todos os fluxos incertos do viver.
Do fogo e seu controle
12 de setembro de 2010
Sobrevivi até este momento, em que analiso, enquanto causo, o fogo. A chama acesa acessa o corpo combustível, clamando pra si cada molécula e sua transformação. Em fagulhas, pra depois cuspir em cinzas, abraça a certeza revelando suas facetas de artesã: ilude. Atuando em tudo, escapa de si; querendo ser uno em tudo, transforma-se em muitos. Consome o rancor no ardor pra, como novo, surgir na aurora da vontade, quando a água já se torna branda. Agora já não há o espocar das fagulhas chicoteando a resistência vã da célula que se quer igual, ressentida por ser levada ao ápice. Agora só há o silêncio. O que era fumaça já se foi; o vento balança a ponta da seda que agora é fuligem e, se carvão fosse, ainda poderia ser traço.
A solidão da certeza: olhar ao redor e ver tudo o que ainda não foi chama e por isso acredita estar sendo o que representa.
Cada forma, cada sonho, cada inveja e cada tiro no próprio convés, tudo falso, tudo breve, tudo espera, solenemente, o momento em que me encontro agora, em que tudo é cinza, em que tudo era.
E no final, quando tudo fora injusto, aparecerá um broto; no vento se fará revolto e, na lama rasa de lágrimas, encontra um ponto pra que a raiz enfrente e, da raiz, se monte novamente gente.
Movo-me novamente em direção ao tempo central
2 de março de 2010 Movo-me novamente em direção ao tempo central. Tomo nas mãos as memórias que são minhas, e por isso não hesito em usar.
A alma em diques, sempre à espreita do novo quadrado a caminhar, espera por ventos que tornem a toada mais branda, mesmo sabendo que a realidade humana não passa de fantasia. (Juro procurar um nexo mais claro ao olhar comum.)
Fujo dos lugares e enredos comuns; as fugas me parecem óbvias, tão óbvias quanto os medos e suas certezas rotineiras, arejadas, lavadas e passadas.
A abstração e o traçado manco em ziguezague são as ferramentas de que esse ser em mim se faz tradutor. Inspira-me no impróprio, como um Tolkien a criar mundos e a nomear seus tipos e formas nos detalhes mínimos.
O mar braveja, como lhe é devido; o bardo mareja, como lhe é proibido. Melhor ser inteiro que completo, como sigo aprendendo do caminho.
Numa noite incerta caminho em lâminas cegas, temendo o corte imaginário que se abre quanto mais o temo. A força da vontade é mais que lenda parda.
Ainda escuto a harpa trovadeira, agora aprendiz dos cisnes, tragando da vida o leite, vertendo no leito a água. Nunca se sabe como uma palavra começa; sei que talvez nunca termine, e, findando, não o faz contente, pois a palavra demora a dizer, mas nunca se alegra de calar.
A inexatidão do tempo
14 de fevereiro de 2010
Me vejo descoberto, e sem porquê me agrada a inexatidão do tempo; de repente, o temor se faz ampulheta virada antes do último grão, da última espera.
A nau de Odisseu errou ao léu e além, de chão em chão e bafo em bafo; quando se pensou terra, avistou sereno a vasta imensidão. Viver não é incerto; o mar, porém…
Me curvo diante de minha verdade, mas não sem antes me cobrir de receio. Estremeço frente a meus pobres erros, mas não sem antes me atar à coragem.
Se meu compasso te espreita, te fazendo balançar nas supostas consequências e consistências e coerências (e, por que não, decadências à vista), não menos me balança a perspectiva sincera de uma fera mansa acariciando a penugem do vento.
Te chamam à coragem de ser livre, camarada: aja como sempre pôde e nunca quis. Seja descrente de seus deuses para ser devoto de um novo respirar.
Feitiços, correntes e mazelas pintadas a óleo em tela suja. Tudo nada, só a sorte voa. Viver não é incerto; o mar, porém… E para todos os adeptos de estereótipos, avatares, paladinos, deuses, demônios, arquétipos e demais representações do que pode ser que seja, um recado: vão para a puta que os pariu.
Ternamente, claro.
Comunicatividade
10 de fevereiro de 2010
Sempre me pergunto sem esperar resposta, nem mesmo as mais claras. Caminhando sobre o enredo destes tempos ditos tolos, jogo fora verbos e reconstruo templos em nome de todos os nossos velhos jogos. Perco-me ao me encontrar e me encontro no meio de tudo o que vejo e sinto, sabendo ser de mim mais do que gostariam as almas com gosto de nuvem.
Conceitos, verdades e opiniões, tantas vezes rechaçadas. Tantas trajadas por justa mortalha. Receios virados preconceitos, e novos conceitos combinando hipocrisia e adoração aos santos que, aos saltos, tentam me tomar de assalto.
Minha visão fica mais limpa quando concentro esforços ínfimos a serviço dos sonhos que enxergo sem olhar.
Ainda não sou claro em meu bom mundo. Sou fera num mundo de ternura, sem deixar de me sentir doce em meio às formigas. O que julgas me enternece, mas passa. Como tudo, nada digiro.
Vou sendo em visões
22 de junho de 2009
Sentir para saber o quanto arde um sonho inacabado, o quanto perdemos ao lamentar o joio despejado enquanto pisamos, enlameados, os trigos verdejantes.
Se nos lançamos tão sós, é por conclamarmos o sol latente, a paz dolente de um entardecer de fim de eras.
Sou a seta para o sonho que não queremos esquecer, mas tememos lembrar.
Sou um asceta involuntário, um zelador de velhas tréguas. Sonho com um tempo que demora e ainda chegará, em que os seres sejam inter-correlato-dependentes. Um conceito que ainda vamos desenvolver. Enquanto não chega, sigo só, só por seguir.
E a mim não me resta senão ser.
São são
25 de maio de 2009
O sonho, o silêncio, a tortura.
O reverso da sorte sutura.
Quem faz a vida são os que são por serem, e sendo, são livres de referências e assim de reverências. Agimos por todos os que já passaram em nosso caminho.
A diferença é que sigo quem pensa comigo, e não temo dizer a quem for: não sigo com quem não se segue.
Me repito, inclusive em erros. Mas não engulo conselhos.
Conselho é a mais vil das ofensivas para tomar o controle da vida de quem se submete.
E a história se repete. Como sempre foi, como sempre será.
Ser são e não ser só
10 de janeiro de 2009
Persigo a criatividade de ser sempre o mesmo.
Detectar prisões nas tempestades rápidas é o dever impertinente de um coração assoreado e fluido.
Estampido! Clareza de centelha em noite sem lua. Romã fresca em contra-brisa, temperada das exigentes hortelãs.
Palavras de brejo alegre, de macumba sinfônica. “Desenformar-se” é o que deseja o meu canto, avesso à prisão dos que clamam a liberdade como algo que se possa controlar. Quero mais o cavalo bravo, quero mais o ventar brusco, o chover constante de cinzas que ofuscam a visão com a verdade do eterno inverso, do inverno humano de cada querer. Soprar as flautas de Pã, lançar-se às feras de Nero, queimar nas bruxas o que em mim é vergonha. Meu espírito clama por algo que minha mente só sabe chamar de liberdade. Liberdade! O que tenho visto são entregas rápidas de liberdade instantânea, prisões com aroma artificial de amplidão, redemoinhos disfarçados de lagos e cordeiros devorando lobos como se fosse gente. Já não me importa essa santa farta imensidão de sonhos, toda a cultura humana em três minutos de pouca paciência. Não quero as ilusões de ser criança do velho que se lança à demência por querer ser eternamente são. Não serei o que ri por último, se posso ser o que sempre ri.
Revolteios de uma zarabatana espiralada
12 de maio de 2008
Os versos navegam pesados nos trilhos do pensamento. Leituras emprestadas viram versos próprios. Logo encontro as imagens desgarradas de um sentido lógico. Me agarro em pedras luminosas que me erguem da vertigem de ser ciente da própria ausência.
Sei que o sentido não me deita morada; sei que as paragens mudam conforme as estações chegam. Olhar nos próprios olhos e perguntar pelos caminhos do pensamento é transformar sonho em canção, realizando os versos que antes chamaram de loucura. Liberdade é alicerce, não telhado. Nada se faz vestido de aguilhões, principalmente aqueles com que nos dizem que ficamos bem. Se ser livre, que seja por opção; de outra forma, amarrem meus pensamentos e os joguem na masmorra. Por vontade livre.
A maior do mundo (de querer)
20 de agosto de 2011
Seleta salada ciliar.
Na mata o vento tem menos sal (mas é igual ao do mar).
Meus versos (versos?), letras infatigáveis, inconvenientes, impertinentes e fraudulentas, onde me corrompo por ser tudo verdade, mesmo que estando fora de moda é foda!
Seria o que queria, mas rifando seus ideais assim cedo, assim barato, com essa preguiça… Trocando valores preciosos por um ingresso na Hay Soçaiety, talento por um décimo terceiro pra trocar por cachaça e apagar a culpa de ser assim consigo mesmo, maldoso.
Mas daí fica fácil: no meio da tortura, se olha pro lado e aponta pro menos ameaçador (é ele, é ele, foi ele, peguem ele; e quando fica inviável, aponta pro outro lado: é ela, foi ela, peguem ela…). E quando se congela a cena, o que se vê é esse sujeito de cabeça forçadamente raspada, cheio de cicatrizes, sendo torturado por outros onze de si mesmo, cada um vestido de pai, mãe, filho, amigo, inimigo, mas sempre é ele, fazendo-se crer que quem o espanca são “os outros”. Pegue isso, amigo cineasta: faça uma cena estilo Clube da Luta, a maquiagem do cara vestido como a mãe, a maquiagem malfeita lembrando um palhaço sinistro. E no meio disso tudo, o que restaria? O desastre é deixar como está; tragédia seria se nada mudasse nunca. Por incrível que pareça, esse cara ali tá fazendo mais que a média, pois ele só se amarrou nessa trama autoimposta porque em algum momento tentou sair do buraco oco do umbigo, e a maioria nem isso; mas também, olha a situação de quem tenta…
No meio dessa confusa narrativa, me encontro com minha maior ambição e consigo descrevê-la: construir em mim o maior amor do mundo, que sobreviva ao medo e à dor, uma espécie de ternura que nunca se corrói, algum tipo de carinho crônico sem cura.
E sem pudor faria guerrilhas de amor, espalharia pelas ruas o vírus da ternura inox, convidando todos a construírem seus discos voadores, suas naves vagantes, pra que, livres dessa nau de loucos, possamos formar uma nova frota de guerreiros alados do amor selvagem, aquele primal, aquele, aquele…
banaria
Pairo solto no eixo em devaneio pelo deslocado labirinto: órbita manca, a elíptica mancha num negativo implante de luz pontilhada, recortada com tesoura sem ponta. A concha se enche antes mesmo de vazar a areia, pela maré alta que a traz.
Atrás de uma nuvem, na linha deitada que separa o sangue do sonho, um surpreso sorriso, desconfiado e indeciso, reparte em mim o que é ternura dessa sua manha sinuosa de chegar sem querer pedir licença, talvez por vaidade, ou ainda inocência. Recosto meu dorso no tempo, enfoco o melhor momento: a ruptura do ser e seus pares de pensamentos influxos, seus duplos de sentir constante o corte em sangue da membrana fina que estimas proteger-te da perda.
A memória intenta seus saltos, ensaia uma decolagem, mas, na ausência de tripulantes-chave, perdidos no tempo, a ignição não se sustentaria em potência. A ausência de ossos no meu corpo me alerta pra uma nova realidade sem corpo; mas como plasma luminoso ostentas esse riso no rosto, impensável máscara de opaca mansidão.
Ainda na linha dervixe, o bailado existe pra alimentar marés. O eixo persiste meigo, mesmo me talhando em tiras um antigo peito que reconheço vagamente como um cofre violado; musicado enfoque, música do choque. A melodia é minha faca: manejar no braço um corte, e postar em praça popular.
“Ah, minha carne lúdica, confusa em nossa coisa pública, ardente em nossa dança púbica.”
tracho
O que se pode esperar de um caminho que se apresenta duro em trato e suave em paisagens? O que demonstraria ao passante esse movimento irreal? Uma palestra sobre psicodelia enlatada. Li num livro que o segredo do surrealismo foi ter nascido de pessoas surreais. Quem cria as pessoas anormais?
Cada silêncio omisso se desprende de mim como ovas; na corrente se deixaria levar, não fosse o peso a arrastar a recente peça de mim arrancada num sussurro delirante e seco: noturnos temores de saber-se agora aqui, de saber-se limitado a ponto de ser carne, de saber-se falho a ponto de morrer, sorrir, comer; falho a ponto de nascer quantas vezes fossem precisas até encontrar o caráter ideal, a persona aliada, aquela sombra reluzente que traria o bálsamo às traições mundanas. Pode-se realmente confiar numa mente?
Se se avista aqui a loucura, é que ela é originada do medo da perda de ser tudo, e do desejo de que ser nada seja a resposta correta, profunda, que me faria ser tudo novamente. Tudo pra quê? Tudo pra quem? Tudo?
Em parágrafos errados, soletro bem os erros que ensaio corrigir, somente até perceber que cada um desses erros, como tinta, me faz de cores distintas dessas que vemos na TV, nas ruas, essa que chamamos de poder, vencer, saber, dominar. O que seria o erro senão a pilha maior de louça suja, a roupa amassada, a preguiça crônica que me faz matar pra não ter que destacar em mim o que me faria melhor? Pois ser melhor é superar, e superar é perecer mais do que nos desgastam os dias. O que seria o acerto? Porque onde estou é onde escondes seus medos da vista.
Vomitando as dúvidas e dívidas de outrora, sigo limpo num lamento. Meus clichês foram feitos de memória, e se os reconhecerias é porque em sonhos te conto. Minha vontade é de jorrar mais alto, mas a brisa que sopra ainda é maneira; e maneira é minha forma, pesada, medida e entregue sem apego. Cada lamento é ainda válido, cada soluço deve ser escutado, pois se de toda dor padece o mundo, persisto em arrebentar as cortinas que os oprimem.
Amor pela arte nada tem a ver com essa tola falsidade mal interpretada. Dionísio se retorce em dança louca, beija as bocas e destrói os tolos do jardim. E assim dormiria melhor, não fossem os tolos persistentes, não fosse a insistência um vírus incurável. Doma de feras interiores. Apontamento de novas realidades menos densas. Sede de merecimento.
raso
O sentimento inerte é aquele amor que corresponde ao tempo em que ficamos pardos brincando de entender, e com isso ficamos ardentes, distantes de um mundo infinito escondido por calendários e profecias inconcretas. Todo aquele manto que cobria antes a penumbra agora se revela extático nas montanhas inabitadas de corações vastos, como vastos são os mundos entrecortados por rotas submersas. Cada instrumento rejeitado é karma de um mundo já sem saldo. Ainda preciso seria continuar trabalhando mesmo sem ver o resultado reto e lógico, mas tendo essa certeza inexplicável de que além do muro existe uma passagem pela cortina, e pela cortina se veria esse mundo, essa presença invisível, essa ausência programada, essa sucção ao nada que chamamos divindade.
Seria a nadificação sinônima da deidificação? Seria o mundo essa metamorfose de existências e inexistências, em que o corpo humano seria aprisionado para aprender que negativo e positivo são questões sublimes, subliminares, submetidas ao entendimento ainda rústico dessa maquinagem imperfeita, porém potencial, de contenção de luz? A máquina, o sistema, a rede, a cadeia, a coalizão, a ordem, o conselho, a cúpula, o jogo, a dança: a bailarina dançando sobre o espelho da caixa de música, esperando a corda parar, ou o espectador cansar-se desse capricho de se soltar de um sentido em busca de uma definição de movimento. Cada nota solta do instrumento, cada nova letra adicionada à caixa de coisas já escritas, faladas, pensadas: essas coisas seriam ainda frutas maduras? Antes eram verdes? Apodreceriam se jogadas ao sol? Eu impeço a destruição ou apenas a protelo?
No sentido religioso sou um crédulo, aquele que precisa ter fé e luta para entender o como do como; no sentido carnal sou mera projeção, prospecção, estudo, vaga memória de um tempo que nunca veio nem nunca virá, senão por meio de você, e de você, e de você.
Não há divisão na realidade. A única coisa que existe de fato é a escolha: a decisão verdadeira de mergulhar dentro de si a fim de descobrir o que se oculta por trás dessa figura que me acompanha e que tantas vezes ignorei, só tomando consciência de sua existência em frente ao espelho, ou na dor.
Pois se revela assim a existência: através do que eu penso do que eu penso do que pensam, cruzando esse pensamento com o que pensam sobre o que eu penso sobre o que pensam. E daí, pra costurar com outra fórmula, que é a da verdade: admitir que o reflexo no espelho pode ser você, mas pode não ser também; como se houvesse um ciclo, uma rotatividade de consciências habitando a cada era esse ser que denominei Eu. Olhando dentro da massa escura que passou, com lentes de ver de longe, podemos encontrar rejeitos esquecidos que não deveriam ter sido extintos: a lealdade, a honra, a integridade.
Seria possível se tornar esse homem capaz de andar com todos? A resposta nunca está nas mãos de quem sabe o que fazer com ela. É necessário esse movimento sincronizado do homem e da mulher, se organizando como puderem dentro de si para serem completos novamente: seres sem paisagens, seres à paisana, autoridades de um mundo alheio que aqui nada aprecia suas patentes.
É imperativo perder o medo da autoridade quando ela é real; evitar esse confronto é evitar o crescimento da própria bondade.
O que foi feito de relevante na história humana o foi apesar do que se cria real no momento. A humanidade cativa é somente cativa por si mesma, e nada mais.
A quem atendo A quem ouço A quem escuto Aquém silêncio Alguém atendo Alguém ausculta Alguém permeia Em mim existo Em mi menor Com sol maior Em mim desisto Do que persiste Em me deter Se em cada progresso houver ainda o desejo de manutenção, eu ainda desenharia esse desejo e o colocaria dentro de uma nave, para assim, para quem, para não nada mais varejar.
Pirata
Anilinas azuis refazem os sentidos de um vermelho bailarina que, nos verdes mares, remonta as lendas de piratas honrados, de barbas negras ou bordô, de argolas nas orelhas e a cabeça cheia de rum e fumaça das ervas do oriente; resgatam donzelas para conquistá-las ardentemente. Tornavam-se deusas e acendiam seus cigarros inebriantes nas brasas da donzela que, junto ao seu novo escravo, o homem que a libertara, acabaram de queimar. O poder nunca será dado a quem se sabe não ter colhão para honrá-lo. Talvez daí tiramos a falta de cavaleiros no mundo, honrados e filhos da puta o suficiente para driblar a canalha do mundo, sustentando na ponta de uma lâmina, seja metálica ou acústica, a perversa lição de honrar seus sonhos matinais, quando na aurora desta mera existência pensaram em ser piratas e reis, senhores dos rebanhos de sonhos, e deixaram algum estúpido, destes grandes ou pequenos, pisar em suas metáforas-memórias, divinamente criadas por uma mente tenra; e, acreditando que a podridão durava mais que a película da pureza, trocam-na pela dureza de quem não pode acreditar mais, não porque não possa, mas porque não quer, e talvez demore eras para querer querer. E assim a calêndula da conformidade cura as feridas e segue-se como a dama do arco, a Jeanne das mil galáxias, a menina com a espada. Do pirata-senhor à deusa da vitória do bem, verdadeira messias de Yoshua, profeta da coragem. As vitórias, as batalhas, as derrotas, as migalhas, tudo isso não vale nada se do Tudo que se torna o Nada não seja a alma que reformule o tudo. A dama, agora regozijada e alimentada pelo seu mestre, segue dominando selvagens guerreiros e disruptindo as almas fracas dos civilizados. E o pirata segue.
Paris 06
Paris, 06:34 da manhã. O taxista ficou com todos os meus trinta dinheuros; se bem me lembro, foi mais ou menos esse o preço do paradeiro de Joshua, vendido por Yudah aos romanos. Faltava estrutura emocional pra caminhada (nesse dia chorei de novo). Também me faltava paciência pros férreos. Dentro da estação um homem me pediu dinheiro. Várias pessoas pediram, porém esse foi o primeiro e ganhou os trocados que restavam. Disse a ele, em mau francês: maintenant vous êtes plus riche que moi. Mas havia já salvo um café e um croissant, por dois euros. Quem já pagou sabe que na Gare de Lyon é barato.
Depois disso foram horas; depois disso foram muitos. O trem partiria às nove. Era um tempo perdido: espera é caminho seco sem guias, espera é saudade, é melancolia. Tudo o que corremos tanto pra conseguir escapar é tão comum no nosso tempo: esquecermos de sentir. Sentir, que palavra capciosa, traiçoeira, abençoada, passageira. É isso: todos passageiros de sentimentos insensatos, guiados por referências cifradas de gigantes ausentes. Li-te-ra-tu-ra: tatua na testa a palavra que vira sua, pega pra você e rasga. Faz um T-rex de papel machê. Sentimento, tudo o que sempre encontrei nessa loja chamada literatura. Tudo pedaleira de linguagem timbrando sentimentos que vivem nascendo sem pedir desculpas; substituem uns aos outros, transferem-se entre eles e se misturam em sentidos dissonantes. Feras, pássaros estranhos, predadores, homens das cavernas, celenterados, peixes abissais. Linguagem em uma nota só, mas bem acompanhada.
De repente pararia, mas agora é diferente, sente? Sempre fui você, que nunca viu. Agora que se acostumou a enxergar no alto claro, vês melhor o baixo clero; percebe que faltou tolerância com seus jeitos especiais, suas manias espirituais e estripulias existenciais. Quero é palavra forte, nome de música terna. Bexiga cheia de sopro, malte da cor da retina, olhando sinuosa sina. Melado é o aro dos versos; sem terço, destraio uma rima. De resto, trinar retrocessos.
Pisando estalagmites
11 de agosto de 2011
Decodificando o retorno mental.
Porta indicando saída; guarda armado na porta observa.
Casa pequena de porta aberta, com altares de pedra do lado de fora.
O pé toca o topo de um nanovale pontiagudo: estalagmites de salitre, afiadas. Cuidadosamente se retira o pé; pisar é furar a sola e quebrar as pontas por dentro dos pés.
Rostos amigos, um grande quartzo roxo, talvez dois ou até mais que isso.
Esbarrando no quartzo roxo, cai.
Ao cair, quebra-se um pedaço.
A dona sorri e comenta, com estranheza, que esses dias havia caído do morro outro pedaço de cristal.
De rabo de olho se avistam lâminas pontiagudas e finas; parecem de gelo, diamante ou cristal.
Dois do outro lado da rua miram no guarda (?).
Escuta-se claramente: manda bala.
Saltos pro solo e escada abaixo; esconde-se e grita: deitem-se ou venham.
De dentro, as negociatas se expandem no politicando; a chapa fica quente por gente que nem sabe.
E depois ainda a polícia pediu documentos pra averiguar. Ainda bem que tava publicado.
Algumas pessoas pertencem a países
Algumas pessoas pertencem a países; outras pisam num chão sem escolhas.
Outras são como se fossem países, e parecem-se mais com as folhas que a árvore pensa que são dela e tenta prender por um tempo; mas vem a passagem das semanas e a verde se torna amarela, marrom; já passou verão e primavera, e das cores destacam-se o marrom, o bege, o cinza, o verde-musgo, e um vento que começa a soprar.
Cada verdade escondida, cada mentira contada, cada piada inventada na intenção de humilhar, cada moeda girada, cada aposta selada na intenção de ferir será conta cobrada no estilhaço do tempo, que chamariam de vida; mas de vida precisa ter bondade e poesia, e isso você não dá.
Não que você não saiba, não que você não possa, mas prefere ganhar. Frente aos ratos da estrada, o que te importa é a covarde sina de reinar; entre os ratos da estrada, alimento e carrasco de um mesmo pomar; pelos ratos da estrada erguem todo um império e os atiram pro ar, louvam e destroem o que devoram e vomitam. Viva os ratos da estrada, viva cada mordida arrancada de sua carne enquanto você beija e lambe suas patas imundas, erguendo altares de licores e velas; mas os ratos ainda preferem seus pedaços ao luar.
Uma característica marcante do progresso é a ênfase em tumultuar o processo de todas as formas possíveis. Modificam as paisagens com a mera finalidade de criar memórias inconsistentes e extinguir qualquer noção de familiaridade com o meio onde se habita, produzindo insegurança, ansiedade, carência, confusão; e obviamente sempre haverá uma loja, um bar, um comércio santo pra ajudar a resolver o seu mais novo problema do dia.
E inexplicavelmente não sabemos por que estamos assim. Faltaria um olhar no presente, no passo de agora.
Estamos onde deveríamos estar
Estamos onde deveríamos estar: ontem, hoje e amanhã na mesma invenção de um sonho. Verde esperança de um pouco de mais. Antes tribo ideológica, depois culto florescer; por muito tempo, escolas de saber, ongs ideais e coletivos sambam; agora panelas meméticas tentam. Duplo processo: o pensamento age e a ação pensa.
A asa molhada é mais feia que o casulo, mas tudo é fase de um processo borboleta bela. Um dia empilhado no outro, ligado numa noite, pode ser vagão de rock, pode ser ilusão de açoite. Um céu brilhando manhã, revanche de retina.
Na meia-noite, tudo perdoado e bem longe de sua casa, começa a marcha; e no caminho lembra das crianças, sementes de esperança para a gente cultivar.
Ali reverbera o bem de eras; a fera impera em terras, sorri. Avisto um monte compactado, massif petrificado; insisto. No corre à ação. Universos com seus grandes astros, desastres e belezas são obras grandiosas de artistas que aqui estiveram antes e, como nós também um dia, esculpiram blocos de silêncio, rochas, inércia e significado, para escavar um buraco no todo em busca de um escape pra esse nó que nomeamos vida.
Prestar atenção versus emprestar atenção.
Cultos intelectuais e místicos foram destruídos para que impérios se apropriassem de seu conhecimento; depois esses impérios passaram a ser detentores do conhecimento e o usavam com o propósito que pretendiam. A metalinguagem, a retórica, a ironia, a metanoia, as bases da psicologia, da sociologia, da filosofia e das letras eram monopólio desses religiosos (novos imperadores?). Muito conhecimento foi perdido; ainda existe conhecimento oculto? Acreditamos que sim. Diálogo: “Você precisa acreditar. Sabe quantas pessoas morreram para que você acreditasse nisso sem questionar?”
Se eu tivesse couraça seria um alento; se coragem, trigo ao vento. Uma marionete com os fios frouxos seria ainda livre?
Perceber que essa falta de cadência é toda uma cadência própria. Cada musicalidade representa uma personalidade; pra se alcançar um som com personalidade é preciso um caminho, e primeiramente é preciso ter uma personalidade. Me visto de eu mesmo pra cair na dança, mas me dispo no final pra não sofrer de mim. A verdade absoluta da inexistência de certeza absoluta é a prova da existência de certezas absolutas: a permissão de quebrar obviedades, silogismos e clichês de opinião coletiva pra descobrir dentro deles pequenas peças de respostas.
Do impossível nasceu o grito que ecoa um simples e pesado “por quê?”.
O hipopótamo confundido com rinoceronte: da primeira palavra ao último ouvido, o primeiro a falar e o último a ouvir.
Troco versos por atenção, sorrisos por abraços, beijos por um sim, guaridas para o não, feridas curando laços, deságuas ar-dente no fim. O preconceito tem sentido: rótulo para identificação de modelos mentais atrasados operados por cérebros unicelulares™.
ensaio de gala, verdade histórica
Diferentemente de tudo, o sentido ainda fica mudo dentro de um saco de dejetos ferinos herdados de pessoas durante um tempo que nem sequer entendemos por que se dá dessa forma. Seria assim como sempre foi porque assim se deve ser? Será que tolos são os que questionam essa perfeita máquina-vida? Ou seria ainda um meio de filtrar as anomalias não encilhadas à composição homogênea necessária para impingir o grande azougue final: a massa de deuses que formam o grande tudo fundido, a se expandir e se afastar e depois se agrupar continuamente, sempre com uma nova mitologia impregnada numa velha mentalidade historicamente maquiada, forjada aos golpes das mortes de milhões de trovadores que se faziam testemunhas oculares das narrativas cotidianas populares?
Talvez capítulo
Quase emanando no ente uma centelha, quando cortinas sinalizam a presença de uma vibratilidade inconsciente da realidade presente naquele instante, alterada pela dança alquímica entre as potenciais maravilhas da experiência da mente e as chaves inerentes à nossa rocha natal, esse solo fértil, rico de seres que não somente nos alimentam o corpo mas também a mente, numa totalidade de providências marcante da experiência cotidiana nessa terra de maravilhas e necessidades que nos revela bem menos do que a verdade de sua vera força e consciência revelaria; mas há tempos se teme o grande espírito Gaia, o temor da própria mãe, a última ceia, o seio alimentar mordido em traiçoeiro medo, que enlaçar tenta mas pega quem deixar; se roda o vento da vida, cada lágrima caída ainda resta a moral da estória, e se ainda é cedo pra recomeçar, que então se festeje a presença desse espírito imenso e vago e fiel e curador e abençoado vazio: o oceano, o espaço, o vazio da concha, o ar da caverna, o tiro no escuro pra acertar o interruptor, a fim de dar tempo ao tempo; segredo em papel escrito como carta, sem ler, descoberta; a vida simula estas vitrines concretas, esse binóculo velho; precisa de redemoinhos, precisa de reparação, precisa preparo, preparar, preparação, fortalecer o verde de caiano, a máscara caindo precisa se lavar pra não infeccionar; o olho que verde o verte, o Virgulino, a vírgula inerte, a vírgula ensaiada, a vírgula induzida na mente, sugerida como corrente, deixada pra percepção do leitor num bloco de Babel, num blog de papel, um bloco de Natal, o Carnaval e a Páscoa juntos numa grande celebração, a vida nascendo nos processos combinados, tudo dentro de seu devido lugar.
poéticajazz
Atitude de defesa: presa é quem pensa.
Por now, segura agora a prensa dos tempos.
Pensando nas caminhadas pela terra dos olhos, sentinelas de universos interiores… Se deparar com a sombra do dia sentada na beira de uma calçada, à espera de uma bituca de cigarro amassada.
Silêncio de vela rasgada em alto-mar: seria mais difícil dizer de tudo do que dizer de pontos?
Se lhe foge o entendimento do que fala, se foge a todos o sentido do que pensa, ainda veria sentido em continuar vivo? Claro, bradando ainda mais alto àqueles que em mim se querem esconder.
E, como parede transmutada em vidro, vejam o depositário de tudo o que sejam desde que se tornaram, e de repente se veem nas entranhas palpitantes de um alienígena que nem na ficção foi imaginado: um sufi tardio, um andarilho de eras, um dino enjaulado em carne tenra. Que seja! Leveza é uma carta de manadas: o mais elevado dos elefantes ainda é mais pesado que a mais trevosa formiga.
A eleição é feita nas alcovas; escolhem quem serão os personagens e tentam convencê-los. Mas ainda não seria necessária concordância? Creio que liberdade nunca nasceu.
Ninguém é obrigado a entender; eu sou tencionado a acreditar, o que é outro papo.
De resto, evito frases de efeito e sentimento fraco.
Pedir ao lobo que não uive pra lua, lua ofuscada na artificial luminosidade, neon e vidro, dando a impressão, pros que veem de cima, de que uma festa sem fim tem destino, seria o mesmo que querer a beleza da terra florida sem a sujeira e os calos do arado.
Sirenes tocam; todos esperam o toque que informa o fim do período de espera contida. Esperam, esperam. Será que ainda tocaria? Seria ainda a mesma festa sem o vizinho pra reclamar do barulho? Um olho ainda se fecha pro que antes era o que interessava.
Silenciais
A°((ternura))x° Prometeu silenciar pra não ouvir ais. Silenciar porque é vivo e a caixa fora aberta; contempla, absorto, em medo e remedos.
As veias de inconsciente propõem estrelas, ora abertas, horas entupidas; rimas discretas segredam malícias (seria má a verdade esfolante?). A não ser que seja a verdade unilateral, aquela que se aplica somente ao outro de quem não gosto tanto. De cadência em cadência se supera a rima fácil, o sentido mais perto. Há a preguiça da forma, e o reconhecimento de que a preguiça com o estranho mito do estranho é maior do que eros propositais incompreendidos (ou incompreensíveis, como uma parábola bíblica feita pra não ser entendida).
Kerouac, Querovaque, morreu abraçado com dois livros, Hamlet e a Bíblia. O que queria ele dizer de semelhante entre eles? Imagino pra mim e não escrevo, mas deixo o fio do novelo, porque sou do mundo e com ele você e o novelo.
Cada verdade é uma vida, e a vida é uma vírgula. Virgulino foi capitão de guerra fria, depois quente, e depois cabeças na praça. Canudos pra beber aspirina com Coca-Cola; e Conselheiro, se fosse utopia, seria ruim pro império. O terceiro foi o dentista pego pra cristo de Minas: cabeça cortada na praça, cabeça sumida da lança. Guevara disse: hoje morre somente um homem. Dizia ele da ideia, obviamente (agora ando por explicar pra entender).
Tem que fazer, fazer, fazer e fazer, até o não virar sim; nisso repousa a letra. Tempo, tempo, mano velho.
Digo e repito: é pra quem quer poder sem poder, é pra quem quer ser sendo, porque é assim que tudo vai ser no final do começo do meio. Entender Sidarta, entender Gita, entender os sufis, entender Maomé e Padim Ciço; estender, estender, estender, esse tender, essa tenderdes maleável: cromo, prata incorrupta, ouro puro queima, sol magnético na tampa da cabeça e a espiral começa… AgorA! La Rochefoucauld se roxefucô todin no xaxado, visse!
A°#°(¨=^=<xX+Xx>=^=¨)°#°A cerca cerca porteira destranca topeira
A plenitude do não ser em coletividade
15 de junho de 2010
A plenitude do não ser em coletividade: gota de orvalho sobre a tampa de ferro ao sol.
A chaleira apita lembrando de reunir; de cacos retos colo noutros tortos; galhos e insetos permeiam minhas camadas, uma a uma, misturando-se com a forma calada e reticente de ser errado por princípio de equilíbrio. Afinal, o solo não acompanha os passos retesos dos mobraus de cultura e renome, temperado pelo diletoso senhor graneiro, semeando enquanto é tempo as pelejas certas e rasgando madeira velha com os cílios dormentes.
La Santa, Los Panchos e seresta dos vinhos: festa de deleites com sobremesa, a fartura das bacias doces banhando continentes abandonados por suas pedras (agora pontiagudas e paradas). Não se importe com minha nonsência forçada; pela fresta me enxergo mais do que possam imaginar, se um dia ousassem virar o pescoço, quiçá abrir os olhos, e perceber que a lua não reflete somente um sol.
Não se engane pela falta da linha só porque ela não te é apresentada. Não é possível ver o que não se pode ver, entendamos. Descarado, desbocado, sem moral, desvirtuado, irregular, imperfeito e sem igual: qual comparato, qual anilha pesa o lastro errado? Errado pela gravidade certa, preso pela atmosfera amorfa, rasgo com os rins as velas e soldo meus botões com os ossos dos dedos. Se me importa a matéria, por que me importaria a falta dela? Truque, ou autoilusão?
Compreender é pra quem quer nadar nas lavas; saber é pra quem quer brincar de tocha e perceber que o querosene e a banha queimam como sem fim. Mas não, não é!
A vida não é brincadeira, Pancho, e isso precisa mudar.
P.S.: Mando víveres e demais provimentos pela embarcação vindoura.
O outro autor.
mais ou Menos
29 de julho de 2011
Prateleijas acumuladas de louças e poeiras. eU tenho uma palavra a mais que abre ostras; outras, esgrimas de adagas perfumadas. “parecido sempre com o machado”
Dando de gorja uma vida inteira, falta ainda um tanto pra pagar; com conta assim você também seria imortalizado, mas tava a fim? E eu? Ah, aí é comigo. (Com ponto mesmo.)
Se pensar bem, aprendi que não; mas o preço do espinho é a cegueira de quem não pode ver a floragem faceira. Flô de luga fri, se chegar perdimais esquenta e des ba ra ti na!
mvsica ninfa ninf-o mini-môl Arborada!
Exigente, ativamente dominante, melodia convincente, ritmologia cativante, palavrorragia contundente meio que dolente; na quebra caia dolente repetente da semente que sente e de repente põe na mente outra lente mais potente e adiante; quem sabe lentamente a gente cimente essa corrente latente bem mais rente que no presente e invente uma frente mais decente como a gente sente. (Repete mesmo; uma hora ou outra sempre se repete, por isso a necessidade de criar o novo ruído comum.)
Sobre mares e pirâmides
Vagando horizontes me percebo absorto, envolto numa egrégora de flores, cores e emoções; me percebo bem, me recebo paz, me fulguro luz.
Não por repente do tempo, o universo transborda; a alegria ultrapassa o ponto das vicissitudes, e vejo, como nunca vira, a luz alva e quente me barrar fronteiras, me lavrar centeios e me alargar razões. Sem abstrair-me do ponto, mudo o mote do meu pranto e me transporto, sem temor, para o tempo recente: luz forte, púrpura e transparente, que ao meu peito zagaiou. Luz de amizade certeira, de intenção verdadeira, lareira que flamejou.
Invadimos o espaço do infinito azul chamado vermelho, como se fosse paz com nome de guerreiro, cordeiro em pele de dragão. Parceiros de fundo e de raso, amigos que conquistei: aceitem meu verso brejeiro, tacanho e nada ligeiro, como agradecimento pela amizade e acolhida. Retribuo por inteiro, tendo o seu como assim o é meu o espaço vigoroso, amplo e zeloso que é meu coração.
Sob a Ternura
5 de fevereiro de 2008
O afago, o chamego e aquele cafuné.
O café, a cadeira, a porta, o cuidado quando e de quem não se espera, a flor do olhar que nos dão sem agradecermos, a memória tardia de quem nos quer bem.
O amor fora o peso; a dor e seu alívio; o desejo sem a posse. Poder sorrir sem pressa e sem medo, poder medir palavras, poder ser sem ter que ser.
Poder ter medo, poder ser menino, mulher, criança, homem, velho, e amar a todos estes com o olhar de quem já se entregou.
A ternura é um pouco disto, um pouco daquilo, um bocado do que não se diz e uma pitada do que aparece.
Um coração pedindo permissão para pousar.
Compor orações
Escutar meu irmão como escutar deus, sendo a compreensão, a paciência e o perdão o formão, o martelo e a cunha que permitem que, na pedra bruta do meu semelhante, eu encontre minha verdadeira busca: o grande amor, a essência mais fina da natureza, o frescor nas chamas, o acalanto na dor, a fogueira na noite branca de inverno; minha mãe, meu pai, minha irmã, meu irmão, minha filha, meu filho e seus descendentes, e os dele e os dela; a flor na cabeceira do rio claro e manso, o pessegueiro em flor anunciando o alimento fresco e doce compartilhado com cães, pássaros, insetos, lagartos e bactérias essenciais.
Horas e oras
8 de agosto de 2011
Perdoar, agir pelo bem, querer coerência, dizer do certo, ser feliz racionalmente, ser grato, acreditar num dia de hoje e num depois; crer no carinho, crer na vida, nas atitudes da humanidade falha, mas em rota de melhores dias.
O bem fora do domínio religioso institucional.
Nada mais claro que a luz dos olhos de uma materna presença, mais forte que a soma dos anseios de um pai por sua filha; enfim, amor. Completude dolente, esse amor quente que quer dominar o mundo e vazar para outras realidades paralelas.
Escolher as palavras que ainda carecem ser ditas, revolver campos inférteis em busca de um veio que brote, de uma sombra que proteja a pele fina ao sol da tarde.
Gostas da lisura, mas te apegas aos meios mais que ao caminho. Esses dias me lembrei das letras de São Tomé, da casa de mármore, daquela cor do nascer do dia. Este é um texto que tem amor, de pai, de filho, de irmanadas amizades: transformar uma família em amigos pra transformar os amigos do mundo em irmandade.
Perdoar, agradecer e amar é o que desejo pro meu coração e pro seu.
A flor que para a bala
Se é verdade que a natureza do mundo se transforma, pois, sendo ela a origem da natureza humana, haveria de se comportar como somos, pois somos o que nos tornamos e ainda o que fomos e seremos; o que difere é o número de cromossomos. Serenos são os olhos da mãe- d’água sertaneja: brindamos a casta real-norte brasileira; louvamos a cada ideia nobre verdadeira; ficamos emocionados com essa bandeira; nos sonhos, a gana pela palavra certeira; no cano, a flor que para a bala derradeira.
Ainda é tempo do grito rasgado
30 de julho de 2011
Ainda é tempo do grito rasgado, de clamar às correntes que rompam e, com passos seculares, rasgar as barreiras do preconceito, da demência improdutiva, da babaquice infértil, do olho torto que acompanha o anjo da morte a sinalizar a sorte dos pobres virtuosos, enquanto os pecadores ceiam nas mesas engorduradas, chicoteando os servos que os idolatram por acharem que a saída é comer o maná esmagado dos pés dos porcos vaidosos; libertar os povos, quebrar os ovos, armar fortalezas sensoriais e blindar a entrada dos corvos. A nadificação plena do poder falsário é a prioridade da minha generation. Jah will provide através de cada atitude construtiva que ofereça linhas alternativas ao pensamento dominante e se segure em princípios mais elevados que os da crença cega ou da adoração ao estilo de vida das novelas.
Pra se tornar discípulo é preciso antes mestrar a própria inconsciência. Ser mestre é depois.
Coração torto
Sentidos soados em imensidão de devaneios surreais tornam-se movimentos compassados. Métricas de juventude, acompanhadas de espasmos de solidão velada. Minha marca de solta liberdade dos pensamentos começa cansada de vagar sem rumo nas paragens de um destino menino de ser feliz.
Meus versos precisam de um sentido que não lhes tire a paz, não roube do movimento a calma. Sentido que escrevo nas pontas dos dedos, e ainda não se sabe qual será o destino da personagem que vocaliza os sentimentos de Dionísio vestida com a toga do Olimpo. Meu coração torto não se cansa de errar rumo ao paraíso: sentir-se pleno, sentir-se uno, sentir-se junto, sentir-se perto, saber-se certo em meus errados passos. Sem você não vejo o prumo; vago na imensidão azul sem saber o norte, quiçá o sul. O alto se torna fundo e o claro, mansidão.
Sua luz me transporta a uma dimensão satélite, de onde posso ver seu sorriso do alto e me mirar numa estrela, pra que ela ria para o seu sorriso e se lembre de mim assim: uma estrela a te preservar num sussurro, num vento pro seu calor, numa rosa vermelha pra suas tardes cinzas, num ombro forte pra suas lágrimas regarem.
Meus amores, minhas dores, meus pecados, meus perdões, tudo o quanto passei, plantei, colhi e transpassei saltará aos meus olhos, e por vezes aos seus, que me verão mais certo de que te procurava antes de te saber sendo. O futuro depende da sua felicidade de agora; e pra sempre sendo teu, pra sempre me sabendo existente em outros mundos, me preparo para reencontrá-la nos tempos vindouros.
Eternal Sunshine of a Tender Heart
22 de abril de 2008
Recheei os verbos com sândalo numa manhã fria de um outono fora do tempo. Mais ainda: te colho flores que saltam ao sonar das palavras. As gérberas se alegram ao ouvir Alegria e Saudade; as rosas nem esperam, saltam ao chão para receber Ternura e Paixão. Os lírios entram em dança espiral até a Paz, que chega sempre elegante. Perdão vem acompanhado das açucenas e das acácias amarelas. A palavra Vida explode as flores do campo, de todas as cores. Amor vem com cerejeira e maracujá.
Depois, amoras e pêssegos na brisa; rouxinol, pintassilgo, bem-te-vi e sabiá-laranjeira; um abraço, as danças de palavras, os beijos que não cessam de não querer cessar. Tudo embrulhado em carinho e bombom de chocolate.
Fôlego
17 de novembro de 2006
Seria inútil ungir a manhã com flores e perfume de flores, já que ando pelo mundo procurando mais do que se pode ver.
A palavra dita sem arreio, sem guarida, tem um verde cru e frio; é esse verde que emociona.
Um véu de nuvens, um emaranhado de pensamentos me atrapalha, mas nada diferente do caminhar de um inseto sobre a gota de orvalho: quanto mais pisa, quanto mais passa, mais a gota permanece. Desato o nó dos sentidos, laçado aos desejos inconfessos, atado a um coração latente; desaprovo o mel que me servem e busco o fel, na ânsia de desmembrar alma e corpo, céu e chão, mar e sal.
Me encontro, e no encontro me espanto com a força do tanto, do pouco e do nada, que corrompe, preserva, sacia e exaspera. E no meio de tanto desmando, desvario e desembarco, a água branda e gelada que se bebe no fundo disso, com cor, sabor e som, sem fugir da letra e do tom, eu chamo de amor.
eu quero paz
24 de janeiro de 2007
Se as vilanias das naturezas mornas não bastassem, vêm ainda, com ternura, as sanhas retidas em luas de lutas.
Não me perca a memória de dias mais justos, a lembrança de um futuro.
Quanto mais o tempo me esgota, mais o vejo como areia grossa escapando pelas gretas dos dedos. Não percebo quimeras; vejo a destruição de grandes pares de terra e a cratera onde o choque se deu.
“Apocalipse!”, dirão alguns. “Não besunteie!”, pedirão outros. Creio que um dia os povos pedirão perdão uns aos outros e conversarão.
Mas creio mais ainda que, antes desse dia, falta o diálogo entre nós, os próximos: a guerra de lá é a soma da guerra que travamos uns contra os outros e cada um contra si, nessa autofagia sem limite.
Yes, we’re strangers in a strange word
9 de março de 2007 Olhe bem… a beleza cativa desta paisagem impressionante (?) Menos penso, mais cresço; as impalas se encabeçam sem saber por quê.
Um dia a mais, um a menos: aquele dia vai chegar, apagando aquel’outro que não servia mais.
Nada prende o gosto do vento tanto quanto a água rasa da ignorância original. Dando asas ao vento, voo junto; no moinho me esbarro e vejo girar a roda viva-morta.
Olhe bem… porque cresço a menos tanto mais, mas tanto menos acresço. Por quê? Bem, olhe.
Fiz tudo o que prometi a ninguém, e neguei até a mentira gastar. Ainda assim, o tanto que vi não bastou pra amar mais o mar de Marte em março.
Zzz… soa o zunido da abelha zumbideira.
Sem sentido algum, me faço compreender pelos pensamentos insanos, me pensando em rapsódia. E não bastasse a trave, a quina, o gosto do amargo azul-anil, não compreenderia a velha chama, o outro amor, a vida d’outra vida.
Ou não?!
Marcas da arte de se viver
17 de abril de 2008
Veios, caminhos, trincheiras, ladeiras, montanhas, vales e rodapés. Um velho mundo caminha para o azul; na claridade, me destino ao girar de um cata-vento bicolor.
Será o mundo louco? Ou seria o louco um mundo que não admite o disparate de regatear a minha liberdade de ser assim, feliz? Os silenciadores sentam-se à mesa para mais uma refeição silenciosa. Como viver sem saída, como se o amor fosse a falta de algo que já se tem? Como saber o caminho de volta se penso em não ir? Como largar migalhas sem olhar pra trás e ver meu sol se afastando? Na água do medo molho os pés, pra logo depois sujá-los de novo. Serei louco, mas como o arlequim que dança sobre os escombros do que não é mais, e não como o pierrô que tenta colar conchas do mar, chorando pelos restos.
Florescer em flocos
19 de novembro de 2008
Faço de mim minha própria vontade de sentir o vento nas mãos, enquanto roço o corpo nas águas cotidianas de um amor altivo e ativo. Permeio a rotina, o peneirar dos penares que afasta das redes os sinais e peixes que não me querem bem, ou pior, que não me querem mais.
Sigo por trás da curva branca, a turva neve que me refresca o sol de outrora, passados que ressoam em ouvidos moucos.
Chego cego enfim à porta branca, cuja altura não tenho vista, quiçá asas, para alcançar. Sigo o trato, traço o parâmetro, meço o prato que me alimenta de sonhos tímidos que teimo em criar como se fossem monções.
Retalhos, sempre eles, a me lembrar que de postas se constrói uma náutica vida paralela; de tanto se focar se faz centrada, mas ainda sei do ser sempre marginal, mesmo que mude.
Resumo em mim o mundo, aquele que destrói a fundo os que não se aceitam como sendo.
je le vue dans la mer de la vie
la vie pro moi sont tout les chose que je chante et que je reve moi je reve le chose que j’aime e que j’a peur solement le bêtes monstrueuse qu’habite dan mon être et les doux e passiones bisous que je deja fait, les que j’invent avec ma imagination e cest que je désire fortement mon espoir est d’être une vrai homme devant ma vie, mês dieux, mês ancestraux e tout que suivant moi pour tout la éternité, un guerrier naïve de la musique, un combattant pour l’amour e pour la beauté en tout e partout.
je voudrais messieurs dame que vous comprendre justement le suivant l’amour c’est la sole chose qu’importe
Tudo o que eu queria era uma camiseta velha com estampa do perfil do Joe Pass
18 de julho de 2010
Agora escrevo como quem pensa, fumegante, e percebo que, além da total falta de vontade de aprender as vírgulas e cavar significantes na sua cabeça, viver é fortaleza de plástico ao norte do Nilo. E as memórias me acessam quando querem (geralmente voam). Queria encontrar abrigo no exato momento em que se alcança um quarto para o fim do abismo (ascende ou descende?).
Quando se mergulha profundidades, é risco confundir a subida com a descida. Ir muito fundo pode ser o fim, seu moço.
Subir demais também é problema, quando se quer permanecer ao lado dos que ainda prendem os calcanhares ao colo de Gaia. Texto chato, alma chata, coração torto. Aberto e sangrado, sem quebranto, lembra da aurora que desce, na réstia do alvorecer: palavras que devanescem e voltam ao total não ser. Gato congelado tem medo da água estar fria.
Fez-se mais, fazendo-se menos.
bruto empuxe no rouxo a-now
3 de julho de 2012
intelementas dizeraver, qualéculpi pulsai feriz ai sorrir solo prendas a la mira que la terre aussi wants to querer mais que ayer macamambéricos desvianolocos se empantufam de fumaça alheia no corredor sujo (Faz-me rir goropindolas)
fofa cheira roxa dentro preta pela sela, senta em cima e manivela teso tesa tesurama rama ama mama ma sentipoide de colher aceso telhando meu resto de colibri manco asas pedras de furar chumbinhos morro passarinho medo de voar corage diave resiliente colada e frequente melamelomar senti de perto a sua energia um gole preso na bolhacida alcoroi (só para desextressare donatello mio amigo very friend gudamen) cagueilhe um ovo piramidal e o cu virando um faraoh fanfarra (cacete das argurias gregárias) quintupilho a buceta da mulher mais feia entupo-lhe de veia semen do gozar semen do gozar temendo broxar entupo-lhe o grelho de lingua paravalha lingua caralhada lingua pinto feminino, teta de titan enquanto tanto cuspo pra amenizar a aridez de um cu imperialista, parmênides errante cleopatra (que boquete de prima)
desalmirante alma mira adiante meu erro de dandi é comer de colher meu pé meu ovo meu pinto gigante solitário amante da mão que o ampunheta de leve e de forte, na ponta e no saco, no fim enfiando um dedo no cu pra gozar a porra toda na cara dessa delicinha vida vida vida minha chupo toda lambo inteira, gozo de cigarra da bunda dura que grita grita e explode, gerando um novo universo singular.
vermelho
O uso de fone de ouvido na rua está para as pessoas pedirem informação assim como a camisa branca está para a gota de molho vermelho. Música dedicada a todas as pessoas iluminadas, especiais e melhores que as outras, com todo carinho. Admiro os artistas que se descobrem libertos, principalmente os meus congêneres. Pras mulheres é mais simples ser bacante: basta abrir-se, deixar-se levar, é o esforço de não fazer esforço. Já na imagética masculina é preciso se esforçar além do esforço pra cavar a vontade de escalar preconceitos, concorrer com os falsos libertos que querem beber do poço sem molhar os pés e que, como bons oportunistas covardes, chegam mais cedo e se posicionam de forma a impedir que qualquer um de vontade maior realize o que eles já não conseguem querer. Give your best bite; could be the last one.
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